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À  emcionamento, em termos de intra-estruturas é em * 

: r':?orçar em malos humanos áreas de lnvostiãação. 

aplicada de apolo à região jlão onde está 

- procura servirm — atirmou o reitor da UTAD, professor.. 

doutor Joaquim Lima Porelm J 

A UTAD ta apoiada e 
soticitada pela comiâãâa de : 

ha realiza dema!hoe de — 
icada que sir- . 

" vamo desenvolvimemo de... 

Trás-os-Montes. - 
.Contribui, de forma fõºª“* 

va, para esto % 

do técnicos superiores Nos 

domínios da agricuítura e das 
- indústrias extractivas. : N 

É o caso, por exmnp!o. do 
curso de ja que está a” 
formar os de que a * 

wª"ºl:gls alorizaçãopªã: dos e ' uma melhor v çáodentmcaaosseusdooen— 
vitivinicultura — ªªºlª[;r tes, em domínios que interes- - 
?ª%ssiª ; x 0E a samuodsenvolwmntosód& 

— Pereira. Ú . eoonóm da região.» : 

msmepxemeràtee.ªs mvã.[d%ng ; . Desenvolver õ 

lvimento d n:g:; care: 2A IBGIDO ';fª*"“ 
senvolvimento das feg! O Centro de Estudos de ' 
onde estão instaladas. .. . . pnesenvolvimento Regional diri: 

? eA UTAD — ºº:r_lhw""ª gldopelo pró-reúor Prof. Dr"' fazer 
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dãereme; mérios.. pelas : ãe% Pfºººsªº apoiado. . 

-empresas, autar- SOciaI Europeu que 

Universedadº de Ti 
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tes e Alto Douro dtspõo : o # 

2 ut- 

, pados, de pessoel 1ócnito, 
%roessores investigadores. . 
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Qs campos abrangidos, pela 

..%mos: so'âg d:ª ím 'quªndº mnda lnwàuª
º 

genática e melnhoramento de ºª'v 

Plantas, patologia e higiene ' 
animal, animai, 

dade de Trás-os -Montes € Altº 
Dourosepossam encontrar nos * 

animai e í1orestal lançados. oltécni- 
podemos 

osqueoe' ue, a da : 
byoquímxcavegetal tecno- : actual ur::vgmd mçfâw%u ª 

Eíâ.a das madeiras, fnopatolo- dever ao dinamismo que lhe a 

nia.enotogia.geolog e mine- impnm Prof. Dr. Fernando : 
' fio de Esta- - 

1 x «Estas acções — disse-nos docío no: Suparior.... 
e traduzem-se em miliares de 

anallses Iaboratonafs roah- 
. Zadas.» 

Emtwôsónodormmdos *” , 

solosaWadetommm N NNA a 
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Slunos, em 
níveis, traduz-se — conti 

t —— «om relatórios de estágios de 
; fim de curso ou con 
: pela realização de !eses de 

doutoramento, pará a prepara: . 
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S Ei * A meloria das pessoas da.; 
E ººnhnuw ºªºªfººªi região 6 mesmopgu c!daãeª 

!es quuraonfveldeaeemma  Onivar, A h Umvemdade, tanto no seu 
ãge.fowrsode durav&o Ço físico como nas suas 

: de muito relevo. N Wd Lima 
: podemos, poróm, esquoosã, wtº Pereira. 
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média é & longo prazo.» u professores, al ! & nos é funcionários, na vida da 
A'-Pâãººª'ºª'ªªªªªºº“'º cidadé de Vija Real, tem sido o 

: gom"dançglão Norte s CERN S ME PS o , 
- in An go e 

to do projecio de de f 

Limaraereira 

| ªªºª"'ºªªªºª&*âºªºªºª“ “centos mi contos, o oue acres 
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?. ' Comoms 
UTAD — «hoje temos uma — ção universitária* 
univemd 

ticenciaturas que vão 
região, dlspor dos quadros 

- tócnicos su 

de desenvólvi- 
. mento fural de Trás-os-Montes, . ªªmmºªºªm"'í 

revelou o reitor da pe'amaçáomnmmu- 

ade, em todo O . 6su * entido, onde .0s Cursos "ODr LmaPereha,aem 

ngráms têm xendànua a se gºgg&:;;;mnwªººms ªmã'gcºg 
desenvolver a par de OUtãS — neis, preconiza que, & 

prazo, a tendência será a 
Supe! resparao Q lralieencimraalodosos 

Sobre este assumo, o D S Basu rofªm. ul:“:ítulo do 1 

«no entánto, a CCRN já desen- * 
que vão petmnu .'º 
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